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    Para Katherine Rudden, que


    brincou comigo mesmo muito


    depois de sermos velhas o


    bastante para parar.


    [image: ]

  


  
    


    [image: ]


    Um


    Poppy apoiou uma das bonecas de sereia perto do trecho de asfalto da rua que representava o Mar Mais Negro. Elas eram velhas — compradas em uma loja de caridade da Goodwill —, com cabeças grandes e brilhantes, caudas de cores diferentes e cabelos arrepiados.


    Zachary Barlow quase podia imaginar suas barbatanas chicoteando para a frente e para trás enquanto esperavam o barco se aproximar, com seus bobos sorrisos artificiais escondendo suas intenções letais. Elas iriam fazer o barco bater contra o fundo do mar na parte rasa, atrair a tripulação para a água e comer os piratas com seus dentes pontiagudos.


    Zachary vasculhou a sacola em que guardava os bonecos. Puxou o pirata de duas espadas e o colocou com cuidado no centro do barco de papel, o qual haviam enchido de pedregulhos da entrada de casa para fazer peso. Sem os pedregulhos, o Pérola de Netuno provavelmente seria soprado pelo vento de início do outono. Ele mal podia acreditar que não estava no gramado irregular em frente à casa em ruínas de Poppy, com seu revestimento solto, mas sim a bordo de um navio de verdade, com borrifadas de sal ardendo em seu rosto, a caminho de sua aventura.


    — Vamos ter que nos amarrar ao mastro — Zach disse, na voz de William, a Lâmina, o capitão do Pérola de Netuno. Zach tinha uma maneira diferente de falar para cada um dos bonecos. Ele não estava certo se as outras pessoas podiam diferenciar as vozes, mas ele se sentia diferente quando as reproduzia.


    As tranças de Alice caíam diante de seus olhos cor de âmbar enquanto ela movia a boneca Lady Jaye, dos Comandos em Ação, aproximando-a do centro do barco. Lady Jaye era uma ladra que passara a viajar com William, a Lâmina, depois de não ter conseguido bater a carteira dele. Ela era barulhenta e se comportava mal, não se parecia quase nada com Alice, que ficava irritada com o controle superprotetor da avó, mas fazia isso em silêncio.


    — Você acha que os guardas do Duque estarão nos esperando na Cachoeira Dourada? — Alice fez com que Lady Jaye perguntasse.


    — Ele pode nos pegar — disse Zach, arreganhando um sorriso para ela. — Mas nunca vai nos pegar. Nada vai. Estamos em uma missão para a Grande Rainha, e nada vai nos deter. — Ele não tinha planejado dizer aquelas palavras até elas saírem de sua boca, mas pareciam ser a coisa certa a dizer. Pareciam representar os verdadeiros pensamentos de William.


    Por isso Zach adorava brincar: aqueles momentos em que ele parecia acessar outro mundo, que parecia mais real que qualquer coisa. Aquilo era algo de que ele não queria abrir mão jamais. Zach preferia continuar brincando daquele jeito para sempre, não importava que já estivessem grandes, embora não achasse que aquilo seria possível. Já era difícil algumas vezes.


    Poppy prendeu mechas do cabelo ruivo soprado pelo vento atrás das orelhas e direcionou o olhar para Zach e Alice, de modo muito sério. Ela era pequena e brava, tinha tantas sardas que Zach se lembrava das estrelas à noite. Poppy gostava, mais do que tudo, de estar no controle da história e tinha talento para fazer um momento dramático. Por isso ela se saía melhor como vilã nas brincadeiras.


    — Vocês podem amarrar os nós para se proteger, mas nenhum barco pode passar por estas águas a menos que um sacrifício seja feito para as profundezas — Poppy fez uma das sereias dizer. — Por vontade própria ou não. Se alguém da sua tripulação não pular no mar, o próprio mar escolherá o seu sacrifício. Essa é a maldição das sereias.


    Alice e Zach trocaram um olhar. Será que as sereias estavam dizendo a verdade? Poppy nem poderia criar regras assim, regras com as quais ninguém tinha concordado... Mas Zach só reclamava quando não gostava delas. Uma maldição parecia ser algo divertido.


    — Nós todos vamos afundar juntos antes de perdermos um único membro desta tripulação — fingindo gritar na voz de William. — Estamos em uma missão para a Grande Rainha, e tememos muito mais a maldição dela do que a sua.


    — Mas, neste momento — disse Poppy em tom sinistro, levando uma das sereias para a borda do barco —, dedos com membranas agarram o tornozelo de Lady Jaye, e a sereia a puxa para fora do barco. Ela se foi.


    — Você não pode fazer isso! — reclamou Alice. — Eu estava amarrada ao mastro.


    — Você não especificou isso — Poppy lhe disse. — William sugeriu, mas você não falou se tinha se amarrado ou não.


    Alice resmungou, como se Poppy estivesse sendo especialmente irritante. E ela meio que estava sendo mesmo.


    — Bem, Lady Jaye estava no meio do barco. Mesmo que ela não estivesse amarrada, uma sereia não a alcançaria sem entrar no navio rastejando.


    — Se Lady Jaye for puxada do barco, vou atrás dela — Zach declarou, mergulhando William na água de pedregulhos. — Eu falei sério quando disse que ninguém seria deixado para trás.


    — Eu não fui puxada — Alice insistiu.


    Enquanto eles continuavam discutindo, dois dos irmãos de Poppy saíram da casa, deixando a porta bater atrás deles. Os dois deram uma olhada e soltaram um sorriso de gozação. O mais velho deles, Tom, apontou diretamente para Zach e sussurrou algo. O irmão mais novo riu.


    Zach sentiu seu rosto esquentar. Ele achava que nenhum dos dois conhecia alguém da sua escola, mas mesmo assim. Se algum dos seus colegas de time descobrisse que, aos doze anos, Zach ainda brincava com bonecos, o basquete ficaria menos divertido. A escola ficaria chata também.


    — Ignore os dois — Poppy declarou em voz alta. — São idiotas.


    — Tudo o que a gente tinha para dizer é que a avó da Alice ligou — disse Tom, seu rosto fingindo inocência e tristeza.


    Ele e Nate tinham o mesmo cabelo vermelho-tomate da irmã, mas não se pareciam muito com ela de nenhuma outra forma que Zach pudesse identificar. Eles, e também a irmã mais velha, sempre estavam metidos em encrenca: seja brigando, matando aula, fumando ou fazendo outras coisas. Os irmãos Bell eram considerados pequenos criminosos na cidade e, tirando Poppy, pareciam fazer de tudo para manter essa reputação.


    — A velha Senhora Magnaye disse que você precisa estar em casa antes de escurecer. Ela pediu para você não esquecer nem inventar desculpas. Ela estava brava, Alice.


    As palavras eram educadas, mas dava para perceber, pela voz enjoativa que Tom usava, que ele não estava sendo nem um pouco educado.


    Alice se levantou e limpou a saia. O laranja irradiado pelo pôr do sol dava à sua pele um tom bronzeado e às suas várias tranças brilhantes um tom metálico. Seus olhos se apertaram. Sua expressão oscilou entre a inquietação e a raiva. Os meninos a perturbavam desde que ela tinha completado dez anos, quando ganhava curvas e começava a parecer bem mais velha do que era. Zach odiava a maneira como Tom falava com Alice, como se fizesse piada com ela sem dizer alguma coisa ruim de verdade, mas ele também nunca soube o que dizer para interromper aquilo.


    — Parem com isso — Zach disse.


    Os meninos Bell riram. Tom imitou Zach, fazendo uma voz aguda.


    — Parem com isso. Não falem com a minha namorada.


    — É, parem com isso — Nate chiou. — Ou vou bater em vocês com a minha boneca.


    Alice seguiu em direção à casa dos Bell, com a cabeça baixa.


    Ótimo, Zach pensou. Como sempre, ele piorou a situação.


    — Não vá ainda — Poppy chamou Alice, ignorando os irmãos. — Ligue para casa e veja se pode passar a noite aqui.


    — É melhor não — Alice falou. — Só preciso buscar minha mochila lá dentro.


    — Espere — disse Zach, apanhando Lady Jaye.


    Ele seguiu até a porta de tela e chegou lá bem quando ela foi fechada na sua cara.


    — Você esqueceu...


    O lado de dentro da casa de Poppy era sempre uma bagunça. Roupas jogadas, copos meio vazios e equipamentos esportivos cobriam a maioria das superfícies. Seus pais pareciam ter desistido da casa por volta da mesma época em que desistiram de tentar impor regras sobre o jantar, a hora de dormir e as brigas... Mais ou menos no aniversário de oito anos de Poppy, quando um de seus irmãos jogou o bolo com as velas ainda acesas na irmã mais velha. Agora, não havia mais festas de aniversário. Não havia nem refeições em família, só caixas de macarrão com queijo, latas de ravióli e de sardinha na despensa, para que as crianças pudessem se alimentar muito antes de seus pais chegarem do trabalho e caírem, exaustos, na cama.


    Zach tinha inveja sempre que pensava naquele tipo de liberdade, e Alice amava aquilo ainda mais do que ele. Ela passava lá quantas noites a avó deixasse. Os pais de Poppy não pareciam notar, o que funcionava perfeitamente bem.


    Zach abriu a porta de tela e entrou.


    Alice estava parada em frente à empoeirada, velha e trancada cristaleira[1] no canto da sala de estar dos Bell, espiando todas as coisas em que a mãe de Poppy proibira a filha, sob ameaça de morte e de possível desmembramento, de tocar. Era ali que a boneca que eles chamavam de Grande Rainha de todos os reinos estava presa, ao lado de um vaso de vidro soprado da Savers que revelou ser uma-coisa-qualquer antiga. A Rainha tinha sido comprada pela mãe de Poppy em um bazar de garagem, e ela insistira que, um dia, iria ao programa de TV Antiques Roadshow, venderia a boneca e se mudaria com toda a família para o Taiti.
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    A Rainha era uma boneca de porcelana de ossos com cachos dourados num tom de palha e a pele branca como papel. Seus olhos estavam fechados, os cílios eram uma franja loira clara contra suas bochechas. Ela usava um vestido comprido, o tecido fino pontilhado com algo preto que podia ser mofo. Zach não conseguia se lembrar de quando, exatamente, eles haviam decidido que a boneca era a Grande Rainha, mas todos sentiam que ela os observava, mesmo os seus olhos estando fechados, e que a irmã de Poppy tinha pavor dela.


    Aparentemente, certa vez, Poppy acordara no meio da noite e encontrara a irmã — com quem ela dividia o quarto — sentada na cama.


    — Se ela sair do armário, virá nos pegar — a irmã disse, pálida, antes de voltar a afundar a cabeça no travesseiro.


    Nenhum dos chamados vindos do outro lado do quarto pareceu agitá-la. Poppy se virou de um lado para o outro, sem conseguir dormir pelo resto da noite. Porém, de manhã, sua irmã lhe disse que não se lembrava de ter dito nada, que devia ter sido um pesadelo e que a mãe delas tinha mesmo que se livrar daquela boneca.


    Depois disso, para evitar que ficassem com medo, Zach, Poppy e Alice colocaram a boneca na brincadeira deles.


    De acordo com a lenda que criaram, a Rainha governava tudo de sua linda torre de vidro. Ela tinha o poder de colocar sua marca em qualquer um que desobedecesse suas ordens. Quando isso acontecia, nada daria certo com a pessoa até ela voltar a cair nas graças da Rainha. A pessoa seria condenada por crimes que não cometeu. Seus amigos e sua família adoeceriam e morreriam. Navios afundariam, tempestades cairiam. No entanto, a única coisa que a Rainha não conseguiria fazer era escapar da cristaleira.


    — Você está bem? — Zach perguntou a Alice.


    Alice parecia paralisada pela cristaleira, olhando para dentro dela como se pudesse ver algo que Zach não via.


    Por fim, ela se virou, seus olhos brilhavam.


    — Minha avó quer saber onde estou a todo segundo. Ela quer escolher minhas roupas e vive se queixando das minhas tranças o tempo todo. Já estou de saco cheio disso. E não sei se ela vai me deixar participar da peça este ano, mesmo eu tendo conseguido um bom papel. Vovó não consegue enxergar muito bem depois que anoitece e não quer me dar carona até em casa. Estou tão cansada de todas as regras dela, e parece que, quanto mais velha eu fico, pior ela fica.


    Zach já escutara a maior parte daquela reclamação antes, mas geralmente Alice parecia conformada.


    — E a sua tia? Ela não poderia te dar carona depois dos ensaios?


    Alice bufou.


    — Ela nunca perdoou a tia Linda por tentar ficar com a minha guarda há muito tempo atrás. Em todas as festas de família isso é lembrado... Isso a deixou superparanoica.


    A Senhora Magnaye crescera nas Filipinas e gostava de contar para todo mundo como as coisas eram diferentes lá. De acordo com ela, as adolescentes filipinas trabalhavam muito, nunca respondiam torto, não desenhavam nas próprias mãos com canetas nem queriam ser atrizes, como Alice. Elas também não ficavam tão altas quanto Alice estava ficando.


    — Ficou superparanoica? — Zach perguntou.


    Alice riu.


    — É, está certo. Ficou hipersuperparanoica.


    — Ei.


    Poppy entrou na sala de estar, segurando o restante dos bonecos.


    — Tem certeza de que não pode ficar, Alice?


    Alice balançou a cabeça, arrancou Lady Jaye da mão de Zach e seguiu pelo corredor para o quarto de Poppy.


    — Só estava pegando minhas coisas.


    Poppy virou-se para Zach com impaciência, esperando uma explicação. Ela nunca gostava de não fazer parte de uma conversa e odiava a ideia de seus amigos a manterem alheia a seus segredos, mesmo os bobos.


    — A avó dela — disse ele, encolhendo os ombros. — Você sabe.


    Poppy suspirou e olhou para a cristaleira. Depois de um momento, falou:


    — Se você terminar essa missão, a Rainha provavelmente vai desfazer a maldição de William. Ele poderia ir para casa e enfim resolver o mistério da origem dele.


    — Ou talvez ela apenas o faça seguir em outra missão.


    Zach pensou por um instante e arreganhou um sorriso.


    — Talvez ela queira que ele fique muito habilidoso com a espada, para tirá-la dessa cristaleira.


    — Nem pense nisso — Poppy disse, quase em tom de brincadeira. — Vamos.


    Eles seguiram pelo corredor até o quarto de Poppy no momento em que Alice estava saindo, com a mochila apoiada sobre um dos ombros.


    — Até amanhã — ela disse ao passar por eles.


    Alice não parecia feliz, mas Zach achou que ela poderia estar triste só porque estava indo embora cedo e os outros dois ficariam o resto do tempo juntos sem ela. Ele e Poppy não costumavam continuar com aquela brincadeira quando Alice não estava. Porém, nos últimos tempos, Alice parecia ficar mais incomodada quando Zach e Poppy passavam algum tempo sozinhos, o que ele não entendia.


    Zach entrou no quarto de Poppy e se jogou no tapete laranja felpudo. Poppy dividia o quarto com a irmã mais velha, e pilhas de roupas que não serviam mais na irmã ainda estavam espalhadas em montes, além de uma coleção de maquiagem usada e de cadernos cobertos de adesivos e rabiscados com letras de músicas. No alto de uma estante, havia uma bagunça das antigas Barbies da irmã esperando Poppy tentar consertar seus braços derretidos e cabelos picados. As estantes transbordavam de livros de bolso com histórias de fantasia e de livros que já deviam ter sido devolvidos à biblioteca há muito tempo, alguns sobre mitos gregos, outros sobre sereias e alguns poucos sobre assombrações locais. As paredes estavam cobertas de pôsteres: Doctor Who, um gato de chapéu-coco e um mapa gigantesco de Nárnia. Zach pensou em desenhar um mapa dos reinos deles — com os oceanos e as ilhas e tudo —, e imaginou onde conseguiria uma folha de papel grande o bastante.


    — Você acha que William gosta de Lady Jaye? — Poppy perguntou, acomodando-se de pernas cruzadas sobre sua cama, o rosa pálido de um dos joelhos visível pelo rasgo no seu jeans de segunda mão. — Tipo gostar mesmo?


    Zach se sentou.


    — O quê?


    — Wiliam e Lady Jaye — Poppy falou. — Eles estão viajando juntos já faz um tempo, certo? Digo, ele deve gostar dela um pouco.


    — É claro que ele gosta dela — Zach disse, franzindo as sobrancelhas.


    Zach puxou sua enorme e esfolada sacola militar para junto de si e guardou William ali dentro.


    — Mas, quero dizer, ele se casaria com ela? — Poppy perguntou.


    Zach hesitou. Ele estava acostumado a perguntarem como os personagens se sentiam, e aquela era uma pergunta simples. No entanto, havia algo na voz de Poppy que o fez pensar que poderia haver segundas intenções por trás do que não era tão simples.


    — Ele é um pirata. Piratas não se casam. Mas, quero dizer... Se ele não fosse um pirata e ela não fosse uma ladra cleptomaníaca louca, então acho que ele poderia se casar com ela.


    Poppy suspirou como se aquela fosse a pior resposta já dada por alguém, mas deixou pra lá. Eles conversaram sobre outros assuntos, como o fato de Zach não poder brincar no dia seguinte por causa do treino de basquete, se algum dia alienígenas pousariam na Terra e, se pousassem, se seriam pacíficos ou não (os dois achavam que não), e qual deles seria mais útil em uma revolta de zumbis (houve um empate, já que as pernas longas de Zach seriam melhores para fugir, e o tamanho pequeno de Poppy seria uma vantagem para se esconder).


    Quando estava saindo, Zach parou na sala para olhar a Rainha de novo. O rosto pálido dela estava sombreado, mas ele achava que, embora parecesse que os olhos dela estavam fechados, não estavam tão fechados quanto antes. Enquanto Zach a encarava, tentando descobrir se estava imaginando coisas, os cílios dela tremularam uma vez, como se tivessem sido agitados por uma brisa impossível.


    Ou como se ela fosse alguém dormindo, prestes a acordar.
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    Dois


    Zachary estava quase saindo para ir à escola quando seu pai chegou mancando do trabalho. Ele fedia a gordura e se apoiava no pé esquerdo. O restaurante onde trabalhava fechava por volta das três da manhã, mas verificar o estoque e os pedidos aos fornecedores e fazer uma refeição com o resto dos funcionários obrigavam seu pai a voltar para casa, na maioria dos dias, muito depois da hora do fechamento.


    — Bolhas horríveis — Papai resmungou, como explicação para estar mancando.


    O pai de Zach era um homem grande com o cabelo bagunçado, curto e encaracolado, com a mesma cor de uma torrada queimada, assim como o de Zach, os mesmo olhos azuis cor de vidro do mar e um nariz que fora quebrado duas vezes.


    — E depois, feito um idiota, derramei óleo em mim mesmo. Mas o restaurante lotou, então já é alguma coisa.


    Lotar era bom. Lotar significava que as pessoas estavam comendo no restaurante, e isso significava que o pai de Zach não perderia esse emprego.


    Mamãe pegou uma caneca, encheu-a de café sem falar nada e apoiou-a na mesa. Zach pegou sua mochila, já caminhando para a porta. Ele se sentia mal, mas às vezes ainda ficava surpreso por ver o pai em casa. Seu pai tinha ido embora três anos antes e voltara havia três meses. Zach não conseguia se acostumar a tê-lo por perto.


    — Arrebente naquela quadra hoje — o pai disse, bagunçando o cabelo de Zach como se ele fosse uma criancinha.


    O pai adorava o fato de Zach estar no time de basquete. Às vezes, parecia ser a única coisa em Zach de que ele gostava. Ele não gostava de que Zach brincasse com meninas depois da aula em vez de fazer cestas com os meninos mais velhos a alguns quarteirões dali. Ele não gostava de que Zach sonhasse acordado o tempo todo. E, às vezes, parecia, para Zach, que seu pai nem gostava de que ele tivesse ficado tão bom no basquete, já que, assim, ele não podia lhe dar bronca dizendo que todas aquelas outras coisas estavam atrapalhando o desempenho dele na quadra.


    O mais importante era que Zach não se importava com o que seu pai pensava. Sempre que ele lhe direcionava um olhar de reprovação ou lhe dirigia uma pergunta que deveria fazê-lo se sentir na defensiva, Zach fingia não reparar. Ele e a mãe estavam muito bem antes de o pai voltar, e ficariam bem se ele fosse embora de novo também.


    Com um suspiro, Zach seguiu para a escola. Ele costumava encontrar alguns outros alunos indo a pé, mas, naquele dia, a única criança que viu caminhando foi Kevin Lord. Kevin contou a Zach uma longa história sobre ter visto um cervo quando estava andando em sua bicicleta suja pelo bosque, e comeu um folhado cru, só o tirou da embalagem.


    Zach chegou à aula do Senhor Lockwood um pouco depois dos ônibus. Alex Rios apoiou-se no encosto da cadeira dele para cumprimentá-lo batendo com o punho por cima do punho de Zach. Depois, os dois bateram as mãos e as puxaram, deslizando-as uma na outra até que ficassem presas apenas pelas pontas dos dedos. Era um cumprimento ensinado a todos do time de basquete, e, sempre que Zach o fazia, ele tinha um sentimento bom de pertencer a um grupo.


    — Você acha que vamos ganhar do Edison no domingo que vem? — Alex perguntou de um jeito que não era bem uma pergunta. Era parte do ritual, como o cumprimento.


    — Vamos acabar com eles — disse Zach —, desde que você continue me passando a bola.


    Alex bufou e, depois, o Senhor Lockwood começou a chamada, por isso eles se viraram para a lousa digital. Zach tentou parar de sorrir e fingiu estar prestando atenção.


    Depois do almoço, Poppy apertou um bilhetinho em forma de triângulo na mão de Zach quando passou por ele no corredor. Ele não precisou desdobrar para saber o que era. Perguntas. Zach não conseguia se lembrar de como tinha tido essa ideia, nem quando, mas as Perguntas existiam como uma estranha coisa privada fora da brincadeira. Ele e Poppy e Alice tinham que responder a qualquer pergunta da brincadeira que fosse feita, no papel, mas as respostas eram apenas para quem perguntou. Os personagens não ficavam sabendo.


    Eles passavam bilhetes para lá e para cá, especialmente se um deles estivesse prestes a ficar de castigo ou viajar. Zach sempre sentia uma onda de empolgação — e um pouco de medo — quando recebia um papel dobrado. Era uma parte do jogo que Zach achava especialmente arriscada. Se um professor pegasse o bilhete ou Alex visse... Só de pensar na possibilidade, a nuca de Zach começava a queimar de vergonha.


    Ele desdobrou o papel com cuidado, alisando-o contra as páginas do seu livro enquanto o Senhor Lockwood começava a aula de História.


    Se a maldição fosse tirada, o William realmente abriria mão de ser pirata. Se fizesse isso, iria sentir falta?


    Quem ele acha que é seu pai?


    Ele acha que a Lady Jaye gosta dele?


    O William costuma ter pesadelos?


    Ele começou a escrever. Zach gostava de como a história se desenrolava enquanto ele escrevia, gostava do modo como as respostas simplesmente apareciam na sua cabeça às vezes, vinham do nada, como se fossem verdades apenas esperando que ele as descobrisse.


    Às vezes, William tem sonhos sobre ser enterrado vivo. Ele sonha que acordou e tudo está preto. Ele só sabe onde está porque sente uma grande pressão no peito e é difícil conseguir respirar ar o bastante para gritar. Geralmente, é a tentativa de gritar que o acorda. William se vê balançando em uma rede no seu alojamento, suando frio, seu papagaio verde espiando desconfiado, com o seu único olho negro


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Notas


    
      
        [1] Cristaleira é um móvel de madeira com portas de vidro onde se costuma guardar objetos delicados como louças e cristais. (N.E.)

      


      
        [2] O monte Kilimanjaro é o ponto mais alto da África, com 5.895 metros de altitude. (N.E.)

      


      
        [3] Amálgama é um processo gramatical de formação de novas palavras por meio da fusão de outras. Zach juntou as palavras robô e bailarina para criar o termo robailarina. (N.E.)

      


      
        [4] O mercado de pulgas é um local onde diversos comerciantes se reúnem para vender bens usados e outras mercadorias. (N.E.)

      


      
        [5] Ironia. (N.E.)

      


      
        [6] Os orcs são criaturas do folclore germânico que combatem as forças do bem. (N.E.)

      


      
        [7] Um poltergeist é um fenômeno sobrenatural que se manifesta deslocando objetos e fazendo ruídos. (N.E.)

      


      
        [8] Na mitologia grega, Caronte é o barqueiro que leva as almas das pessoas para o outro mundo, atravessando o rio Aqueronte. (N.E.)

      


      
        [9] ACM é a sigla de Associação Cristã de Moços, entidade que oferece atividades que visam o desenvolvimento espiritual, intelectual e físico de crianças, jovens e adultos. (N.E.)

      


      
        [10] Almoxarifado é o setor dos estabelecimentos, públicos ou privados, destinado à armazenagem e organização de materiais utilizados no trabalho. (N.E.)

      


      
        [11] Balaustradas são uma espécie de muro baixo construído com pequenas colunas de concreto, mármore, madeira ou outros materiais. (N.E.)

      


      
        [12] Filantropo é a pessoa que se dedica à caridade. (N.E.)
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